
RESUMO

O Papilomavírus humano (HPV) é capaz de induzir lesões com potencial oncogênico em tecidos 
epiteliais. Tendo em vista a alta prevalência mundial da infecção pelo HPV e das neoplasias 
associadas, questiona-se o conhecimento dos acadêmicos de Medicina sobre as características do 
HPV. A relevância de avaliar o conhecimento de acadêmicos de medicina sobre o tema HPV está 
baseada na necessidade de formar médicos com experiência sobre o assunto para que possam 
promover a orientação da população. Trata-se de estudo descritivo realizado com acadêmicos de 
Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Goiânia, Goiás, Brasil), por meio da aplicação 
de questionário validado, que avalia o nível de conhecimento sobre o HPV, a vacina e o câncer de 
colo uterino. A porcentagem geral de acerto foi de 80% e as médias das respostas aumentaram com 
o avanço de cada semestre. Concluiu-se, portanto, que o conhecimento foi satisfatório e progressivo.
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ABSTRACT

Human papillomavirus (HPV) is known to induce tissue lesions with oncogenic potential in epithelial 
tissues. Given the high global prevalence of HPV infection and associated neoplasia, we evaluated the 
knowledge of medical students about the characteristics of HPV and the effect of this virus infection 
in the general population’s health. The importance of assessing the knowledge of medical students 
about the HPV is based on the necessity of training medical doctors with experince on the subject 
in order to promote the prevention and control new HPV cancer related cases in the population. This 
is a descriptive study performed with medical students at the Pontifical Catholic University of Goiás 
(Goiânia, Goiás, Brazil), through the application of validated questionnaire that assessed the level 
of knowledge about HPV infection, HPV vaccine and cervical cancer, the primary tumor associated 
with the virus. The overall percentage of correct answers obtained from the students was 80%. By 
evaluating the average of responses along the development of each semester in the course. It was 
concluded that there was significant progression in the HPV knowledge.
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Introdução

O Papilomavírus humano (HPV) é responsável pela formação de diversas lesões tissulares epiteliais associadas 
ao desenvolvimento de câncer, como de colo uterino, câncer anal, cavidade oral, dentre outros1. Os HPVs são vírus 
epiteliotrópicos extremamente difundidos no ambiente, fato que explica a infecção cutânea e/ou mucosa, respondendo 
por várias neoplasias epiteliais2. Atualmente, mais de 200 tipos de HPV já foram descritos, sendo os subtipos 16 e 18 os 
mais associados aos cânceres causados por este vírus, especialmente, o câncer de colo de útero3.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), aproximadamente 291 milhões de mulheres no mundo são 
portadoras do HPV, sendo que 32% estão infectadas pelos tipos 16, 18 ou ambos, e estes tipos virais (16 e 18) são 
responsáveis por 70% dos casos de câncer de colo do útero4. Embora pouco conhecido pela população brasileira, a 
infecção pelo HPV se destaca como uma das doenças sexualmente transmissíveis (DST) mais comuns no mundo e 
uma em cada cinco mulheres é portadora do vírus5. Estudos no mundo comprovam que 80% das mulheres sexualmente 
ativas serão infectadas por um ou mais tipos de HPV em algum momento de suas vidas6.

O câncer de colo uterino, um grande problema de saúde pública mundial, associado à infecção pelo HPV7,8, 
corresponde, aproximadamente, a 10% de todos os casos de tumores malignos em mulheres no mundo e à segunda 
causa mais comum de morte por neoplasia, depois do câncer de mama. Atualmente, o HPV tem se revelado um importante 
problema de saúde pública especialmente em países menos desenvolvidos, nos quais ocorrem cerca de 80% dos casos 
de câncer de cervical5. A cada ano, ocorrem cerca de 500 mil casos de câncer de colo uterino no mundo, resultando 
em 270 mil mortes. No Brasil, ocorrem cerca de 20.000 casos e 4.000 mortes por ano, com um risco estimado médio 
de 19/100.000 mulheres. Um levantamento publicado em 2013, pelo Instituto Nacional de Câncer (INCA), mostrou que 
existem cerca de 18 mil novos casos de câncer de útero a cada ano no país5.

O uso das vacinas contra o HPV pode ser de aplicação profilática, impedindo que haja a infecção e, por essa 
razão, as doenças associadas. Adicionalmente, a vacina pode ser também terapêutica, devido à sua capacidade de 
induzir a regressão de lesões precursoras do câncer9,10. As vacinas profiláticas, atualmente, têm sido usadas em diversas 
partes do mundo, inclusive no Brasil9,10.

Neste contexto, é importante que médicos tenham informações suficientes sobre o HPV, sua comprovada 
associação com neoplasias11,12,13,14 e a vacinação contra o vírus, tendo em vista o papel importante que desempenham na 
orientação da população e no esclarecimento de dúvidas aos pacientes1. Diversos estudos avaliaram o conhecimento de 
acadêmicos de diversos cursos no que diz respeito ao HPV e sua transmissão15,16.

A presente pesquisa, portanto, pode servir de parâmetro como análise situacional do nível de conhecimento relacionado 
ao HPV e aos cânceres associados ao vírus e pode sugerir pontos em que há dificuldades por parte dos acadêmicos, além 
de confirmar, como encontrado em outros estudos, diferenças relativas ao tempo de curso, gênero e situação vacinal17.

Tendo em vista às altas prevalências de cânceres associados à infecção pelo HPV questiona-se o real domínio 
sobre o conhecimento das características do vírus, das doenças associadas e os meios de prevenção por parte de 
acadêmicos de Medicina. Indaga-se se há uma progressão desse conhecimento com os anos na faculdade de Medicina, 
se a universidade realmente tem um papel de ampliar esses conhecimentos além do senso comum e se os egressos de 
Medicina estão com um nível de conhecimento satisfatório acerca do tema frente à situação epidemiológica dos cânceres 
associados ao HPV e as políticas do governo na tentativa da sua erradicação.

Este estudo tem uma dupla utilidade: trazer informações para a melhoria do ensino médico no tocante ao HPV e definir 
pontos que merecem destaque na orientação mais eficaz à população. Portanto, tem como objetivo avaliar os conhecimentos 
acerca do vírus HPV, o câncer de colo uterino e a vacina contra o HPV entre acadêmicos de Medicina da PUC-Goiás.

Metodologia

Trata-se de um estudo descritivo com 332 acadêmicos de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-
Goiás). Sendo que a coleta, o registro e a interpretação dos dados, não tiveram interferência do pesquisador18. O grupo amostral 
foi definido de acordo com os seguintes critérios de inclusão: estar devidamente matriculado no curso de Medicina da referida 
instituição, estar presente no ato da entrega do questionário e aceitar participar do estudo, após explicação minuciosa dos 
objetivos da pesquisa e assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido. Esta pesquisa foi submetida ao Comitê de 
Ética em Pesquisa da PUC-Goiás e recebeu sua aprovação (CAAE: 32381114.4.0000.0037).
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Os dados foram coletados por meio de questionário previamente validado por aplicações-teste, contendo 38 questões 
de múltipla escolha. As 38 questões foram distribuídas da seguinte forma: cinco objetivavam a caracterização amostral, 13 
avaliavam o conhecimento sobre HPV, 15 testavam o conhecimento sobre câncer de colo uterino e as cinco restantes sobre 
a vacina anti-HPV. Os temas abordados no questionário incluíram definições, modos de transmissão e de prevenção do 
contágio pelo vírus, administração e uso da vacina, riscos de desenvolvimento de câncer, dentre outros temas.

A aplicação dos questionários foi realizada antes do início de aulas, em cada turma do curso, e os alunos tiveram 
tempo hábil para responder o questionário sem que se identificassem. Os questionários respondidos foram entregues 
dentro de envelopes e devolvidos da mesma forma, sendo que os envelopes foram devolvidos lacrados para evitar 
a identificação do aluno. Com o questionário foi entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, com as 
informações relativas à pesquisa, que foi devidamente assinado por cada participante.

Os dados da amostra foram organizados em planilhas eletrônicas no Excel® 2013 (Microsoft Windows, EUA), transportados 
para o programa BioEstat® 3.1 e analisados por métodos de estatística descritiva e como estratégia de comparação foi utilizado 
o teste do qui-quadrado (x2) com intervalo de confiança de 95%, com valor p significativo inferior a 0,05.

Resultados e Discussão

A partir dos dados coletados dentre os acadêmicos participantes da pesquisa (n=332; taxa de participação de 
60,9% em relação ao total de alunos matriculados no curso), pôde-se traçar um perfil característico da população. Dentre 
estes, a maioria era do sexo feminino (64,2%), com idade entre 18 e 23 anos (72,6%), solteiro (93,1%; p=0,0003) e 
declarando-se com vida sexual ativa (57,5%). Cerca de 15,4% (n=51) não informaram no questionário se tinham vida 
sexual ativa (Tabela 1). Adicionalmente, os dados foram estratificados em conhecimento sobre o HPV, sobre o câncer de 
colo uterino e a vacina anti-HPV.

Tabela 1 - Informações gerais sobre os acadêmicos de Medicina da PUC Goiás,

Parâmetros

Feminino
(n=213)

n f(%)

Masculino
 (n=119)

      n        f(%)

Todos
(n=332)

     n       f(%)

      Idade (anos)

18 a 23 156 73,2 85 71,4 241 72,6

24 a 29 53 24,9 29 24,4 82 24,7

≥ 30 4 1,9 5 4,2 9 2,7

        Estado civil

Solteiro 197 92,5 112 94,1 309 93,1

Casado 9 4,2 2 1,7 11 3,3

Outro 5 2,3 2 1,7 7 2,1

NR 2 0,9 3 2,5 5 1,5

  Período do Curso

     Primeiro 24 11,3 26 21,8 50 15,1

     Segundo 12 5,6 8 6,7 20 6,0

     Terceiro 26 12,2 7 5,9 33 9,9

     Quarto 11 5,2 11 9,2 22 6,6

     Quinto 16 7,5 7 5,9 23 6,9

     Sexto 26 12,2 14 11,8 40 12,0

     Sétimo 9 4,2 8 6,7 17 5,1

Oitavo 23 10,8 8 6,7 31 9,3

Continua...
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Em relação aos conhecimentos gerais sobre o Papilomavírus humano (HPV), a grande maioria já ouviu falar sobre 
o vírus (330; 99,4%). Sobre a infecção e seus mecanismos, 95,8% (318) dos acadêmicos a reconhecem como uma DST 
e grande parte tem conhecimento acerca da alta frequência da infecção pelo vírus (314; 94,6%) e de alguns meios de 
transmissão como o contato com fluidos corporais (261; 78,6%) e de mãe para filho (270; 81,3%) (Tabela 2).

Em relação a outros estudos realizados com estudantes de medicina, verifica-se um bom desempenho no quesito 
contato prévio com informações sobre o HPV. Em um estudo realizado com 878 estudantes de medicina na Universidade 
de Chongqing (China), 76,5% dos estudantes já tinham ouvido falar do vírus19.

Avaliando outros estudos, que expandiram o grupo de estudo para todos os estudantes universitários (independente 
da área), os resultados são piores, como no caso da Universidade de Pequim, com apenas 12% dos acadêmicos tendo 
algum conhecimento prévio sobre o HPV20. Grande parte dos entrevistados no presente estudo entende como faixa etária 
mais acometida a de adultos jovens de ambos os sexos (314; 94,6%), com vida sexual ativa (294; 88,6%) e que na maior 
parte dos indivíduos acometidos a infecção é assintomática (297; 89,5%).

Tabela 2 - Conhecimento dos acadêmicos de Medicina da PUC Goiás sobre o HPV, Goiânia/GO.

Parâmetros

Feminino
(n=213)

n f(%)

Masculino
 (n=119)

      n        f(%)

Todos
(n=332)

     n       f(%)

  Período do Curso

Nono 13 6,1 8 6,7 21 6,3

Décimo 22 10,3 8 6,7 30 9,0

Décimo primeiro 18 8,5 11 9,2 29 8,7

Décimo segundo 13 6,1 3 2,5 16 4,8

 Vida Sexual Ativa

Sim 107 50,2 84 70,6 191 57,5

Não 71 33,3 19 16,0 90 27,1

NR 35 16,4 16 13,4 51 15,4

Parâmetros

Feminino
(n=213)

        n      f(%)

Masculino
 (n=119)

      n    f(%)

Todos
(n=332)

       n   f(%)

p-valor

Já ouviu falar sobre o HPV?

Sim 212 99,5 118 99,2 330 99,4
0,748

Não 1 0,5 1 0,8 2 0,6

A infecção pelo HPV é uma DST?

Sim 203 95,3 115 96,6 318 95,8

0,918Não 9 4,2 4 3,4 13 3,9

NSR 1 0,5 0 0,0 1 0,3

O beijo é uma forma de transmissão do HPV?

Sim 37 17,4 26 21,8 63 19,0

0,317Não 174 81,7 88 73,9 262 78,9

NSR 2 0,9 5 4,2 7 2,1

O contato direto com fluidos corporais pode transmitir HPV?

Sim 169 79,3 92 77,3 261 78,6

0,928Não 43 20,2 25 21,0 68 20,5

NSR 1 0,5 2 1,7 3 0,9

Continua...
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Parâmetros

Feminino
(n=213)

       n      f(%)

Masculino
 (n=119)

      n        f(%)

Todos
(n=332)

     n    f(%)

p-valor

Água contaminada pode transmitir HPV?

Sim 12 5,6 15 12,6 27 8,1

0.046*Não 199 93,4 104 87,4 303 91,3

NSR 2 0,9 0 0,0 2 0,6

Existe transmissão de HPV de mãe para filho?

Sim 169 79,3 101 84,9 270 81,3

0,615Não 37 17,4 18 15,1 55 16,6

NSR 7 3,3 0 0,0 7 2,1

A infecção pelo HPV é comum?

Sim 204 95,8 110 92,4 314 94,6

0,052Não 5 2,3 9 7,6 14 4,2

NSR 4 1,9 0 0,0 4 1,2

A infecção pelo HPV pode causar câncer cervical?

Sim 188 88,3 104 87,4 292 88,0

0,562Não 19 8,9 14 11,8 33 9,9

NSR 6 2,8 1 0,8 7 2,1

Quem pode se infectar pelo HPV?

Mulheres ou Homens 12 5,6 5 4,2 17 5,1

0,751Ambos 200 93,9 114 95,8 314 94,6

NSR 1 0,5 0 0,0 1 0,3

A incidência da infecção pelo HPV é maior em mulheres entre 20 e 30 anos?

Sim 190 89,2 104 87,4 294 88,6

0,598Não 18 8,5 13 10,9 31 9,3

NSR 5 2,3 2 1,7 7 2,1

A infecção pelo HPV é na maioria das vezes:

Sintomática 22 10,3 11 9,2 33 9,9

0,878Assintomática 189 88,7 108 90,8 297 89,5

NSR 2 0,9 0 0,0 2 0,6

A infecção pelo HPV causa verrugas genitais?

Sim 204 95,8 112 94,1 316 95,2

0,791Não 9 4,2 5 4,2 14 4,2

NSR 0 0,0 2 1,7 2 0,6

A infecção pelo HPV tem cura?

Sim 119 55,9 75 63,0 194 58,4

0,269Não 93 43,7 44 37,0 137 41,3

NSR 1 0,5 0 0,0 1 0,3
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O reconhecimento de que a infecção pelo HPV é assintomática e que a infecção está especialmente relacionada 
às atividades sexuais é importante para que o médico promova melhor orientação ao paciente, mesmo àqueles que 
não iniciaram sua vida sexual. Avaliando esse paciente alvo, pode-se executar prevenção primária, tendo em vista que 
não ter experiência sexual está associado a menor conhecimento sobre o vírus entre jovens estudantes, além de uma 
associação com sexo masculino e ausência de plano de saúde21.

Os acadêmicos de medicina da PUC-Goiás, que participaram deste estudo, entendem o papel do HPV como 
fator de risco para o câncer cervical (292; 88,0%) e na gênese de verrugas genitais (316; 95,2%). Por outro lado, os 
entrevistados têm dúvidas sobre a possibilidade de cura da infecção pelo HPV, pois parte acredita que existe chance de 
erradicação do vírus (194; 58,4%), enquanto 41,3% (137) acredita que não (Tabela 3).

Na questão acerca da associação do HPV com câncer de colo uterino, comparando com outros estudos semelhantes, 
o desempenho foi similar22. Os resultados dos estudantes da PUC-Goiás foram semelhantes aos estudos com acadêmicos 
de Medicina da Índia, com 89,2% destes acadêmicos revelando conhecimento dessa associação de risco22.

No que se refere ao câncer cervical e sua relação com a infecção pelo HPV, os acadêmicos entendem o papel do 
vírus na patogênese deste câncer (292; 88,0%), porém, parte (76; 22,9%) não percebe o fator genético relacionado ao 
câncer e alguns acreditam que infecção bacteriana pode causar o câncer (160; 48,2%).

Tabela 3 - Conhecimento acerca do câncer de colo uterino, Goiânia/GO.

Parâmetros

Feminino
(n=213)

       n      f(%)

Masculino
 (n=119)

      n        f(%)

Todos
(n=332)

     n    f(%)

p-valor

A infecção pelo HPV pode causar câncer cervical?

Sim 191 89,7 102 85,7 293 88,3

0,308Não 21 9,9 17 14,3 38 11,4

NSR 1 0,5 0 0,0 1 0,3

O câncer cervical está relacionado à predisposição genética?

Sim 161 75,6 94 79,0 255 76,8

0,620Não 51 23,9 25 21,0 76 22,9

NSR 1 0,5 0 0,0 1 0,3

Alguns alimentos podem causar câncer cervical?

Sim 32 15,0 31 26,1 63 19,0

0.017*Não 181 85,0 86 72,3 267 80,4

NSR 0 0,0 2 1,7 2 0,6

Infecção bacteriana pode causar câncer cervical?

Sim 101 47,4 59 49,6 160 48,2

0,958Não 105 49,3 59 49,6 164 49,4

NSR 7 3,3 1 0,8 8 2,4

Ter múltiplos parceiros sexuais é um fator de risco para o desenvolvimento 
do câncer cervical?

Sim 200 93,9 104 87,4 304 91,6
0,066

Não 13 6,1 15 12,6 28 8,4

Relação sexual precoce é caracterizada como um fator de risco para o 
câncer cervical?

Sim 175 82,2 88 73,9 263 79,2

0,094Não 36 16,9 30 25,2 66 19,9

NSR 2 0,9 1 0,8 3 0,9

Continua...
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Adicionalmente, os entrevistados entendem que o câncer uterino também está associado a determinados padrões 
comportamentais como múltiplos parceiros (304; 91,6%), tabagismo (237; 71,4%) e início precoce das relações sexuais 

Parâmetros

Feminino
(n=213)

       n      f(%)

Masculino
 (n=119)

      n        f(%)

Todos
(n=332)

     n    f(%)

p-valor

O uso de DIU (Dispositivo Intrauterino) é um fator de risco para o câncer cervical?

Sim 67 31,5 34 28,6 101 30,4

0,707Não 146 68,5 84 70,6 230 69,3

NSR 0 0,0 1 0,8 1 0,3

O tabagismo é um fator de risco para o desenvolvimento do câncer cervical?

Sim 148 69,5 89 74,8 237 71,4

0,403Não 64 30,0 30 25,2 94 28,3

NSR 1 0,5 0 0,0 1 0,3

O etilismo é um fator de risco para o câncer cervical?

Sim 103 48,4 61 51,3 164 49,4
0,694

Não 110 51,6 58 48,7 168 50,6

Falta de higiene é um fator de risco para o câncer cervical?

Sim 148 69,5 91 76,5 239 72,0

0,218Não 63 29,6 27 22,7 90 27,1

NSR 2 0,9 1 0,8 3 0,9

Dor após relação sexual é um dos sintomas do câncer cervical?

Sim 158 74,2 87 73,1 245 73,8

0,922Não 54 25,4 30 25,2 84 25,3

NSR 1 0,5 2 1,7 3 0,9

Sangramentos entre as menstruações são sintomas do câncer cervical?

Sim 175 82,2 77 64,7 252 75,9

0.0005*Não 36 16,9 41 34,5 77 23,2

NSR 2 0,9 1 0,8 3 0,9

A presença de corrimento sanguinolento é sintoma do câncer cervical?

Sim 181 85,0 85 71,4 266 80,1

0.007*Não 32 15,0 33 27,7 65 19,6

NSR 0 0,0 1 0,8 1 0,3

Febre e dor de cabeça são sintomas do câncer cervical?

Sim 56 26,3 43 36,1 99 29,8

0,060Não 156 73,2 73 61,3 229 69,0

NSR 1 0,5 3 2,5 4 1,2

Dor pélvica é um sintoma característico do câncer cervical?

Sim 151 70,9 77 64,7 228 68,7

0,287Não 60 28,2 41 34,5 101 30,4

NSR 2 0,9 1 0,8 3 0,9
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(263; 79,2%). Grande parte dos acadêmicos associa o câncer cervical à falta de higiene (239; 72,0%), porém ficam 
divididos em relação ao etilismo com 50,6% (168) acreditando que não se trata de fator de risco relevante.

Em relação ao reconhecimento dos sintomas, os acadêmicos identificam como queixas suspeitas, o sangramento 
vaginal fora do ciclo menstrual (252; 75,9%; p=0,0005), corrimento vaginal sanguinolento (266; 80,1%; p=0,007) 
e dor pélvica (228; 68,7%). Todavia, algumas queixas que geralmente não são relacionadas foram apontadas como 
características, como febre e dores de cabeça (99; 29,8%) e dispareunia (245; 73,8%).

No que concerne aos conhecimentos básicos relativos à vacina do HPV, importante instrumento de controle da 
infecção e prevenção do câncer cervical, os acadêmicos, em sua maioria, já ouviram falar da vacina (322; 97,0%; 
p=0,022), entendem a importância do uso preventivo em indivíduos que não tiveram contato com o vírus (315; 94,9%; 
p=0,024) e, por isso, percebem a necessidade de vacinar a faixa etária a partir dos 10 anos (303; 91,3%). Os entrevistados 
concordam que mesmo vacinadas as mulheres precisam realizar o exame de Papanicolau (302; 91,0%). Porém, parte 
dos acadêmicos acha que a vacina só poderia ser administrada em mulheres (93; 28,0%) (Tabela 4).

Tabela 4 - Conhecimento dos acadêmicos de Medicina da PUC Goiás sobre vacina contra o HPV, Goiânia/GO.

Adicionalmente, em outros estudos também houve concordância (75,6%) do papel da prevenção do câncer 
garantido pela vacinação22, no entanto por se tratar de um tema relativamente novo seriam necessários melhores 
esclarecimentos para a comunidade acadêmica sobre a vacina23.

O desempenho nas questões relativas à vacina foi bastante heterogêneo em estudos semelhantes. Nas 
Universidades Kebangsaan da Malásia e Malaya (UKM e UM, respectivamente)15, os estudantes se revelaram portadores 
de conhecimentos mais amplos sobre a vacina. Em outro estudo, realizado na Universidade de Atenas, as menores taxas 
de respostas corretas foram relacionadas às indicações e idade adequada para a vacinação, além do fato de que a 
avaliação global, dos estudantes gregos, ser considerada abaixo dos níveis desejados24.

Parâmetros

Feminino
(n=213)

       n      f(%)

Masculino
 (n=119)

      n        f(%)

Todos
(n=332)

     n    f(%)

p-valor

Você já ouviu falar sobre a vacina anti HPV?

Sim 210 98,6 112 94,1 322 97,0

0.022*Não 2 0,9 7 5,9 9 2,7

NSR 1 0,5 0 0,0 1 0,3

A vacina é aprovada para indivíduos que não tiveram contato com o vírus do HPV?

Sim 206 96,7 109 91,6 315 94,9

0.024*Não 5 2,3 10 8,4 15 4,5

NSR 2 0,9 0 0,0 2 0,6

Quem pode utilizar a vacina anti HPV?

Mulheres 60 28,2 33 27,7 93 28,0

0,972Ambos 150 70,4 86 72,3 236 71,1

NSR 3 1,4 0 0,0 3 0,9

Para que faixa etária a vacina anti HPV é recomendada?

10 a 20 anos 205 96,2 98 82,4 303 91,3

<0.0001*21 a 30 anos 7 3,3 20 16,8 27 8,1

31 a 40 anos 1 0,5 1 0,8 2 0,6

As mulheres vacinadas precisam realizar o exame Papanicolau anualmente?

Sim 193 90,6 109 91,6 302 91,0
0,920

Não 20 9,4 10 8,4 30 9,0
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É fundamental um nível de conhecimento apropriado acerca da vacina. Em pesquisas realizadas com jovens do 
ensino médio e universitários houve baixo conhecimento da existência da vacina como opção para prevenir a infecção 
pelo HPV (22,3% dos jovens sabiam da vacina), além de baixos escores (20,0% de respostas corretas) no conhecimento 
global sobre o vírus25.

A pesquisa com os acadêmicos da PUC-Goiás não levou em consideração a possibilidade de interferência de 
fatores sociais, determinantes na aquisição de diferentes conhecimentos prévios. Entretanto, estudos semelhantes 
buscaram relacionar fatores geográficos, étnicos e comportamentais ao conhecimento acerca do HPV e a vacina. Um 
estudo26, realizado entre universitários negros na Flórida, provou que, apesar de 64,0% dos 351 estudantes terem ouvido 
falar do HPV, não havia diferença significante em relação às amostras da população universitária em geral.

Em uma pesquisa feita com 1109 universitários, da Universidade do Alabama (EUA), percebeu-se uma associação 
de diversos fatores aos baixos escores de pontuação (índice de acerto por volta de 50%) no questionário sobre o 
papilomavírus, como não ter água corrente, não ter seguro de saúde e ser do sexo masculino21. Em contrapartida, 
em instituições de ensino superior (universidades e institutos tecnológicos) em Atenas (Grécia)24, conseguiu relacionar 
melhor desempenho nos testes aplicados entre universitários na faixa de 21 a 26 anos, já vacinados contra o HPV, não 
solteiros e com algum familiar e/ou amigo com infecção por HPV.

Avaliando as médias de acerto de acordo com o avançar de cada semestre, percebe-se que houve uma melhora 
no desempenho das turmas com o avançar no curso de Medicina, tendo uma variação de acerto de 71,7% (na turma do 
primeiro semestre) até 83,2% da turma do décimo segundo semestre.

No que diz respeito ao desempenho geral dos acadêmicos da PUC-Goiás, a porcentagem geral de acerto foi de 80,0%, 
superior a todos os outros estudos19,22,27,28,29, metodologicamente comparáveis, identificados na literatura especializada.

Avaliando o desempenho de acordo com o grupo de conhecimentos, verifica-se um comprometimento maior das 
questões relacionadas aos sinais e sintomas e diagnóstico do câncer de colo uterino. Dessa forma, destacamos a 
importância de solucionar as dúvidas acerca desse tema.

Pode-se perceber que o desempenho do gênero feminino se manteve superior ao do masculino em quase todas as turmas. 
Entre todos os participantes, a média de acerto foi de 78,3% e 80,9%, para os gêneros masculino e feminino, respectivamente. Em 
um estudo realizado em Portugal30, as participantes do sexo feminino apresentaram um melhor desempenho no conhecimento 
sobre o HPV, câncer cervical e a vacina, ainda que o desempenho geral não tenha sido o desejado.

Diversos estudos foram feitos somente com mulheres para avaliar o conhecimento sobre o HPV, a vacina e a 
aceitação da vacinação por parte delas31. Em um estudo realizado em Pequim na China20 percebeu-se que o nível 
de conhecimento dentre as estudantes universitárias foi inferior aos das mulheres fora da universidade, porém, após 
intervenção educativa com os dois grupos, as universitárias tiveram um melhor desempenho geral em um questionário 
aplicado após intervenção. Estudos semelhantes apresentam resultados heterogêneos. Enquanto um estudo32 obteve 
um nível de conhecimento significativo com 305 acadêmicos na Universidade Kebangsaan da Malásia e Universidade 
Malaya, nos demais estudos não conseguiram uma conclusão tão esperançosa19,22,27,28,29.

Na Universidade de Chongqing (China) a média de acerto dentre os 878 estudantes de Medicina participantes foi 
45,4%, apesar do conhecimento melhorar com o tempo de estudo na Universidade19. Na Índia, os próprios acadêmicos 
reconheciam as falhas no conhecimento sobre o HPV e sua vacina, por ser um tema relativamente novo, segundo o autor22.

Observam-se, nos estudos semelhantes anteriores a este, que alguns realizam apenas a avaliação do conhecimento 
dos universitários, porém, determinados estudos promoveram trabalhos de educação com os acadêmicos baseados no 
pré-teste aplicado27. Com os resultados das avaliações após a intervenção, houve melhora significante no desempenho33. 
Outros estudos também fizeram uma intervenção e avaliação pós-teste, sendo a longo prazo, e obtiveram desempenhos 
não tão animadores34. Alguns destes, destacaram a necessidade de campanhas frequentes para manter a efetividade a 
longo prazo das interferências educativas27.

Dentre as limitações do estudo, destacam-se a baixa adesão por parte dos acadêmicos (taxa de participação de 
60,9%), falta de intervenções educativas, bem como a investigação mais detalhada dos acadêmicos sobre determinados 
fatores culturais investigados em outros estudos semelhantes. 
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Considerações Finais
 
A partir do estudo com os acadêmicos de Medicina da PUC-Goiás, pode-se perceber que o desempenho nos 

instrumentos de avaliação do conhecimento acerca do vírus HPV, o câncer de colo uterino e a vacina contra o HPV foram 
satisfatórios, quando comparado com outros estudos semelhantes, tendo poucos pontos de dúvidas, notadamente em 
relação ao conhecimento sobre o câncer cervical.

Adicionalmente, percebe-se que, com o decorrer da formação no curso de Medicina, houve uma progressão 
no conhecimento até o último semestre. Este com um escore de acerto suficiente para informar e sanar as principais 
dúvidas da população. Vislumbram-se grandes possibilidades de continuação e aprofundamento da pesquisa, baseado 
no enfoque feito em outros estudos de temática semelhante.
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